


O Dia Nacional da Luta da
Pessoa com Deficiência é co-
memorado em 21 de setem-
bro e visa promover a inclu-
são e os direitos das pessoas
com deficiência na socie-
dade.

CULTIVAR - Na Cocamar,
pessoas com deficiência inte-
gram o quadro de colabora-
dores e sempre que faz alu-
são a esse tema, a referência
é o Programa Cultivar, man-
tido pela cooperativa em par-
ceria com a Apae nas cidades
de Maringá e Rolândia. 

MUDAS - Por meio dessa ini-
ciativa, criada em 2006, pro-
move-se a inclusão de apro-
ximadamente 40 alunos com
deficiência intelectual e múl-
tipla no mercado de trabalho.
Em viveiros da entidade, eles
atuam principalmente na pro-
dução de mudas de espécies
nativas que são destinadas a
produtores cooperados para
a formação de Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs)
em suas propriedades.  

CARLINHOS E MARCELA -
Mas, pessoas com deficiên-
cia prestam seus serviços,

também, em departamentos
da cooperativa, caso de Car-
los Alberto Corredato e Mar-
cela Regina Viana, integran-
tes da equipe da Cocamar
Social. 

COLABORADORES - Carlos, o
Carlinhos, possui deficiência
visual, Marcela é deficiente in-
telectual e ambos são antigos
colaboradores da cooperativa
com, respectivamente, 20 e
18 anos de casa. Sempre solí-
citos e queridos pelos demais
profissionais, eles são deman-
dados por áreas como Marke-
ting, Comunicação e Diretoria
Executiva.   

CONQUISTA - Foi Carlinhos

quem se lembrou do dia 21 de
setembro, reforçando a ne-
cessidade de divulgar a data,
considerada uma conquista
importante para pessoas co-

mo ele que, mesmo apresen-
tando alguma limitação de or-
dem física ou intelectual, de-
sempenham o seu trabalho
normalmente.

Inclusão com
respeito e orgulho
O dia 21/9 destaca, na Cocamar, o trabalho de colaboradores
com deficiência, com destaque para o Programa Cultivar
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Por iniciativa da Câmara Municipal de Ro-
lândia, a Cocamar e a Apae foram home-
nageadas com uma Moção de Congra-
tulações em sessão solene, dia 10/9,
pelo trabalho que ambas realizam no mu-
nicípio com o Programa Cultivar, promo-
vendo a inclusão de alunos com defi-
ciência intelectual e múltipla no mercado
de trabalho para a produção de mudas
de espécies de mudas nativas.

Homenagem
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Conte com a Cocamar
sempre para colher os
melhores resultados 

A grande maioria dos produ-
tores rurais brasileiros não
tem à sua disposição uma es-
trutura cooperativista como a
que a Cocamar oferece aos
seus cooperados. Por isso, a
presença da cooperativa é
tão reivindicada em outras re-
giões do país. 

Quase sempre, onde não há
um cooperativismo bem-or-
ganizado, os produtores so-
frem com a logística, sujeitos
a perderem muito tempo em
filas para o descarregamento
de suas safras e à mercê dos
interesses do mercado local
quando precisam comerciali-
zar seus produtos e fazer a
aquisição de insumos agro-
pecuários. 

Da mesma forma, nenhuma
corporação mercantil prestará
uma assistência técnica crite-
riosa e voltada a apoiá-los
efetivamente na superação
de desafios como a necessá-
ria busca pelo aumento da
produtividade, o que é essen-
cial para fazer frente à eleva-
ção dos custos e a variação
das cotações. 

Na Cocamar, o estímulo ao

desenvolvimento técnico é
permanente com a realização
de inúmeros eventos voltados
a essa finalidade, ao mesmo
tempo em que a cooperativa
mantém uma equipe técnica
altamente especializada para
assessorar seus cooperados
do planejamento da safra à
colheita, além de fornecer os
insumos das marcas mais
confiáveis.  

Em resumo: quando se com-
para a difícil realidade enfren-
tada por pequenos produ-
tores não assistidos pelo coo-
perativismo, e a confortável
situação dos cooperados
atendidos pela Cocamar, per-
cebe-se o quanto o sistema é
importante e necessário para
o desenvolvimento de seus
negócios e a própria sobrevi-
vência.  

Mais do que se sentirem aco-
lhidos e assistidos, eles e seus
familiares participam do dia a
dia e das decisões da Coca-
mar – cuja gestão está entre
as mais bem avaliadas do país
-, recebendo os benefícios
que só uma cooperativa só-
lida pode oferecer, como o re-
torno de resultados, absoluta

segurança, apoio logístico,
preços justos e com paga-
mento à vista pela produção,
agregação de valor às safras
e perspectivas de cresci-
mento. 

Por isso, a Cocamar é tão re-

quisitada em outras regiões
do país e ressaltamos o quan-
to os produtores devem valo-
rizar e fortalecer cada vez
mais uma organização que
está ao seu lado todos os dias
do ano para ajudá-los a co-
lher os melhores resultados.

Mais do que se sentirem acolhidos e assistidos, participam
do dia a dia e das decisões, recebendo os benefícios
que só uma cooperativa sólida pode oferecer

PALAVRA DO PRESIDENTE

Divanir Higino,
presidente da Cocamar

Produtores
devem valorizar
e fortalecer cada
vez mais uma
organização que
está ao seu lado
todos os dias do
ano para ajudá-los
a colher os
melhores
resultados.



Tecnologia e manejo sustentável
impulsionam o sucesso

Está mais do que compro-
vado: o manejo bem condu-
zido do solo age como uma
barreira contra as adversida-
des climáticas e se essa prá-
tica for combinada com tec-
nologias para impulsionar a
produtividade, a resposta po-
de superar às expectativas.
Isto foi o que o Rally Cocamar
de Produtividade observou
nas primeiras viagens da edi-
ção 2025/26, iniciada neste
mês de setembro. 

ATENÇÃO AO SOLO - Depois
de passar por Ourizona, na re-
gião de Maringá, onde visitou
os produtores José Rogério
Volpato, Ricardo Ortega e seu
filho Luan, que investem na
melhoria constante do solo -
o que inclui o cultivo de ca-
pim braquiária no outono/in-
verno em consórcio com mi-
lho -, o Rally esteve em Ara-
pongas, próximo a Londrina,
onde conheceu o produtor
Silvio Volpato e seu filho Ali-
son, que adotam o mesmo
modelo em 49 alqueires
(118,5 hectares). 

SOLOS DIFERENTES - A tex-
tura de solo dos dois municí-
pios não é igual. No primeiro
predomina o de consistência
mista e no segundo prevalece
o de elevado teor de argila. No
entanto, os produtores visita-
dos revelam vários pontos em
comum: a menor vulnerabili-
dade de suas lavouras aos
efeitos climáticos, a maior
confiança e a obtenção de re-
sultados acima das médias re-
gionais, ambos com o asses-

soramento técnico prestado
pela Cocamar. 

PREMIAÇÕES - De quebra, o
Volpato de Ourizona e os Vol-
pato de Arapongas, que não
têm parentesco, foram desta-
que em concursos de produti-
vidade referentes à última sa-
fra (2024/25). Eles figuraram
entre os vencedores do Prêmio
de Super Produtividade de Soja
promovido pela Cocamar, en-
quanto a família de Arapongas
foi uma das ganhadoras, tam-
bém, do Prêmio Colher Mais,
realizado pela Timac Agro em
parceria com a cooperativa. 

MÉDIAS - Nas áreas dos con-
cursos, em Ourizona, José
Rogério colheu a média de
196 sacas por alqueire (4.870
quilos/hectare) e, em Ara-
pongas, Silvio e Alison regis-
traram 226 sacas por alqueire
(5.603 quilos/hectare). Para se
ter ideia, a média dos produ-
tores da Cocamar foi de 130
sacas por alqueire (3.223 qui-
los/hectare).  

FAZER MAIS - Silvio, 71 anos,
e Alison, 32, fazem parte de
uma família de agricultores
que chegou a Arapongas em
1937 para desbravar a região

com o plantio de café. Mas, a
partir de 1975, quando ocorreu
a geada negra, eles redirecio-
naram os negócios para o cul-
tivo de grãos. Há 10 anos,
conta Silvio, insatisfeitos com
as médias de produtividade
que vinham obtendo e acredi-
tando que podiam ir além, de-
cidiram fazer o que a Cocamar
tanto preconiza: investir no
manejo sustentável do solo
como forma de alcançar
aquele objetivo. 

MELHOR DECISÃO - “Foi a
nossa melhor decisão”, diz Sil-
vio, ao explicar, ao lado do

Com menor vulnerabilidade de suas lavouras aos efeitos climáticos,
os Volpato, de Arapongas, obtêm resultados acima das médias regionais 
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filho, que essa prática passou
a ser permanente. “O produtor
não pode ser imediatista”, afir-
ma Alison, comentando que
os resultados não aparecem
de um ano para outro. 

AJUSTES FINOS - Em 2015,
começaram a semear bra-
quiária na entressafra da soja
e, segundo Alison, que é tam-
bém engenheiro agrônomo,
nesse período eles adquiri-
ram aprendizado, acumula-
ram experiência e estão agora
na fase de “ajustes finos”, sob
a assistência, há quatro anos,
do engenheiro agrônomo Fe-
lipe Sembarski, da unidade
local da Cocamar. “Eles con-
fiam na assessoria técnica
prestada pela Cocamar, se-
guem o que recomendamos
e procuram fazer tudo com o
máximo de capricho”, salienta
Felipe.

TECNOLOGIA - Alison diz
ainda que os bons resultados
da família se devem, em gran-
de parte, à adoção de tecno-
logias recomendadas pelos
profissionais. Eles fazem corre-
ção do solo a cada dois anos,
mediante análise, o que deter-
mina também a quantidade
de adubação a ser aplicada,
além dos fertilizantes Viridian,
da Cocamar, incluindo o DX
(fruto de parceria com a Timac
Agro) e a linha de biológicos,
desde o sulco para a semea-
dura ao estágio de enchi-
mento de grãos. 

COLHER MAIS - Sempre em
busca de inovações, há um
ano eles começaram a partici-
par do programa Colher Mais,
da Timac Agro, com o acom-

panhamento da engenheira
agrônoma Francielle Rigoni. 

BRAQUIÁRIA - As tecnologias
se somam, como já dito, à bra-
quiária, cultivada no outono/
inverno que, entre outros be-
nefícios, rompe a camada de
compactação do solo, promo-
ve a reestruturação física e,
com seu enraizamento pro-
fundo, abre canais para a infil-
tração de água e faz a cicla-
gem de nutrientes. Ao final do
ciclo, o capim é dessecado
para o plantio direto da soja na
cobertura de palha que vai
proteger a superfície das altas
temperaturas, preservar umi-
dade e inibir o surgimento de
ervas de difícil controle. 

CAIXA D’ÁGUA - “A gente en-
frenta as mesmas adversida-
des climáticas dos demais
produtores, mas com a bra-
quiária, temos uma verdadeira
caixa d’água no subsolo para
abastecer a lavoura”, pontua
Alison, ao informar que as mé-
dias de produtividade da famí-
lia variam entre 170 e 190
sacas por alqueire/ano (4.214 a
4.710 quilos/hectare).  

ROTAÇÃO - Por fim, os cuida-
dos com o solo incluem tam-
bém a saudável rotação de
culturas: para isso, a família uti-
liza milho no verão e trigo no
inverno. Em relação ao milho,
a média no último verão foi de
465 sacas por alqueire e, no in-
verno, chegou a 305 sacas
(respectivamente 11.528 e 7.561
quilos/hectare). 

NO PÓDIO - Com 487 coope-
rados ativos e 226 cooperan-
tes, a unidade da Cocamar em
Arapongas é gerenciada por

Gabriel Garcia e o município é
presença recorrente nas edi-
ções do Prêmio Cocamar de
Super Produtividade: em 14 re-
alizações, produtores locais
subiram ao pódio em seis
oportunidades. 

REFERÊNCIA - Segundo Ga-
briel, além de contarem com a
altitude e a qualidade do solo
a seu favor, há os que se des-
tacam pelo manejo e a ado-
ção de práticas sustentáveis,
caso da família Volpato, que

pode ser considerada uma re-
ferência, também, em suces-
são familiar.  

SOBRE O RALLY - No seu 11º
ano de realização, o Rally Co-
camar de Produtividade, que
visa valorizar as boas práticas
agrícolas, conta com o patro-
cínio dos parceiros Corteva, Si-
credi Dexis, Fertilizantes Viri+
dian e Nissan Bonsai Motors,
com o apoio da Unicampo,
Aprosoja-PR e Comitê Estraté-
gico Soja Brasil (Cesb).
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Silvio e Alison registraram 226 sacas por alqueire.
Abaixo, equipe do Rally Cocamar e a família em Arapongas





Boa produção mesmo
em anos difíceis 
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A adoção das modernas tec-
nologias e práticas sustentá-
veis, somada ao profissiona-
lismo, gestão e acompanha-
mento técnico especializado,
permitem produzir bem até
mesmo em anos difíceis.  

VISITA - Tudo isso resume o
trabalho da família Ortega, que
se dedica em Ourizona, onde
reside, e Presidente Castelo
Branco – municípios da região
de Maringá - à produção de
grãos em 240 alqueires de te-
rras, dos quais 90% arrenda-
dos. No dia 8 de setembro,
eles receberam a primeira vi-
sita do Rally Cocamar de Pro-
dutividade, temporada 2025/
26. 

MANEJO DE SOLO - Casados
desde 1993, o produtor Ricar-
do Aparecido Ortega e Kátia
Volpato Ortega contam com o
filho Luan para manter a tradi-
ção familiar no campo. Até
2023, e por 23 anos, eles foram
sócios do primo José Rogério
Volpato, atual integrante do
Conselho de Administração da
Cocamar, desenvolvendo jun-
tos o entendimento de que
somente seria possível produ-
zir bem e superar os desafios
da atividade, a partir de um
manejo adequado do solo. 

BRAQUIÁRIA - Dentre outras
práticas, parte do sucesso se
deve ao cultivo da braquiária
solteira ou em consórcio com
o milho de inverno visando a
reestruturação do solo e para
a formação de uma camada
de proteção de palha. 

SEGUROS - Assim, mesmo
trabalhando em áreas forma-
das por solos mistos e areno-
sos e tendo que fazer inves-
timentos em modernas tecno-

logias, além dos demais cus-
tos de produção e com o ar-
rendamento, os Ortega se di-
zem seguros e confiantes a
cada safra. Cooperativistas,
100% Cocamar, eles são assis-
tidos pelo engenheiro agrô-
nomo Alan Donel, da unidade
da Cocamar em Ourizona. 

NÚMEROS - Os números di-
zem tudo. Na última safra de
soja, enquanto a média regio-
nal não passou de 130 sacas
por alqueire, eles colheram
155 sacas. E no recente ciclo
de milho de inverno, a média
da família foi de 284 sacas por
alqueire, com pico de 313 sa-
cas em Presidente Castelo
Branco. Na região, a média
dos demais produtores ficou
entre 220 e 230 sacas. 

VIRIDIAN - Altamente recepti-
vos a novas tecnologias, os
Ortega têm presença assídua
em eventos técnicos promovi-
dos pela cooperativa. Utilizan-
do há cinco anos alguns pro-
dutos da linha de fertilizantes
Viridian, da Cocamar, entre os
quais o DX, eles comentam
que, como resultado, colhe-
ram 6 sacas de soja a mais por
alqueire com uma aplicação e
8 sacas após duas aplicações. 

INOVAÇÕES - “Além do básico
bem-feito, eles estão sempre
interessados em experimentar
inovações”, explica o agrôno-
mo Alan Donel, lembrando que
trabalham com uma ampla va-
riedade de tipos de solos, o
que requer um tratamento di-
ferente para cada qual. 

ESTABILIDADE - “A gente gos-
ta muito do que faz e não tem
medo dos desafios”, afirma Ri-
cardo, mesmo levando em
conta que nos últimos anos o

setor enfrentou várias adversi-
dades climáticas, como estia-
gens e altas temperaturas. Se-
gundo ele, as práticas susten-
táveis, turbinadas pelas tecno-
logias, possibilitam uma esta-
bilidade da produção. 

SUCESSÃO - Aos 31 anos, o
filho Luan compartilha da
mesma mentalidade e é um
entusiasta da moderna agri-
cultura. “Eu sempre gostei da
roça e dos maquinários. Em
2008, meu pai me incentivou a
fazer a colheita e de lá pra cá
não parei mais. Estou com ele
todo dia na roça”, conta, ao ex-
plicar que ambos dividem as

tarefas. “Desafios têm todo dia
na roça e o dinamismo é
grande, a gente precisa contar
com o que há de mais avan-
çado para trabalhar e uma boa
assessoria técnica”, conclui. 

REFERÊNCIA - “A família Or-
tega é uma referência, tam-
bém, por seguir as orientações
da assistência técnica e por
acreditar em empresas que
oferecem produtos de alta per-
formance, promovendo essas
tecnologias”, afirma o enge-
nheiro agrônomo João Carlos
Massarotte, representante co-
mercial da Corteva, patrocina-
dora máster do Rally Cocamar. 

Ricardo, Kátia Ortega e o filho Luan
recepcionaram a equipe do Rally Cocamar





Projeto piloto
difunde a IATF
entre pecuaristas 
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Localizada no município de
Nova Esperança, a Fazenda
Santa Amélia, pertencente ao
médico aposentado Walter
Luiz Ferreira, de Maringá, está
entre as dez propriedades que
fazem parte de um projeto pi-
loto de biotecnologia de re-
produção de bovinos, cuja
proposta é apresentar os be-
nefícios da IATF (Inseminação
Artificial em Tempo Fixo) como
estratégia para o aprimora-
mento da qualidade dos be-
zerros e da carne. Lançado em
maio durante a Expoingá, o
projeto é uma iniciativa da Uni-
versidade Estadual de Maringá
(UEM) em parceria com a Co-
camar e a Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do
governo do Estado. 

CRIA - Conforme explica o
zootecnista Luis Henrique
Pangoni, da Cocamar, o pro-
jeto é dirigido a propriedades
que trabalham em sistema de
cria e ainda não utilizam a in-
seminação artificial e, sim, o
método convencional, com
vacas e o touro reprodutor.
Para isso, os pecuaristas en-
volvidos estão recebendo gra-
tuitamente o sêmen e a mão
de obra, cabendo a eles ad-
quirirem apenas o protocolo
hormonal.

CARNE PRECOCE - “O obje-
tivo é fornecer bezerros para o
Programa de Produção de
Carne Precoce da Cocamar e,
para isso, vamos orientar a
fazer uma estação de monta
bem-feita, de maneira a pro-
duzir bezerros de melhor qua-
lidade”, observa Pangoni. Ain-
da segundo ele, em grande
maioria, esses animais podem

ser classificados atualmente
de qualidade mediana a infe-
rior. Luis destaca também que
a parceria com o Departamen-
to de Zootecnia da UEM pos-
sibilita que os alunos viven-
ciem na prática essa atividade
nas fazendas.

RALLY - Dia 9 de setembro, o
Rally Cocamar de Produtivi-
dade acompanhou a etapa
em que foi realizada uma ul-
trassonografia nas fêmeas
prenhes. No local, além do
produtor Walter Ferreira e do
zootecnista Luis Pangoni, da
Cocamar, estavam o médico-
veterinário Luiz Paulo Rigolon
e a zootecnista Eliane Gaspa-
rino, ambos professores da
Universidade Estadual de Ma-
ringá (UEM).  

MAIS GENÉTICA - Especiali-
zada na produção de nelore
mocho, a Fazenda Santa Amé-
lia começa a fazer a IATF para
incluir, também, o cruzamento
industrial dessa raça zebuína
com angus. “Vamos diminuir a
compra de touros e colocar
mais genética no rebanho”, co-
menta o proprietário, que visa,
ainda, elevar a produtividade e
conceber animais mais preco-
ces. Seu plantel é formado
atualmente por cerca de 400
fêmeas, todas nascidas na Fa-
zenda, enquanto os machos
são comercializados. Pelo me-
nos 150 delas estão sendo
submetidas a IATF. Assim, ao
concentrar a estação de mon-
ta, a expectativa é que entre
90 a 92% das vacas fiquem
prenhes, índice que no sis-
tema de monta natural, desde
que com bom manejo, chega
a 80%.

BENEFÍCIOS - A IATF melhora
o nível organizacional de nas-
cimentos, lembrando ainda
que um animal cruzado fica
pronto seis meses antes que o
nelore, podendo ser desma-
mado aos oito meses e pe-
sando ao redor de 240 quilos,
enquanto aquele estará com
200 quilos em média.  

RETORNO - Além disso, pos-
sibilita melhor controle zoo-
técnico, permite realizar dife-
rentes cruzamentos, favorece
a seleção e o melhoramento
genético, bem como a esco-
lha da data do parto, facilita a
organização dos manejos e
garante melhor retorno finan-
ceiro. Outra vantagem é que o
uso da IATF permite, ainda, eli-
minar a observação de cio, di-
minuindo riscos com falhas de
observação, além de concen-
trar ainda mais as concepções.

UMA EMPRESA - “Houve uma
mudança muito grande na pe-
cuária e não podemos mais
considerar alguns métodos
tradicionais, é preciso olhar a
fazenda como uma empresa”,
diz o proprietário Walter Fer-
reira, ao salientar a facilidade
proporcionada pelo projeto pi-
loto para que se tenha acesso
a avanços como a IATF. 

RELATÓRIO - Segundo in-
forma o médico-veterinário
Luiz Rigolon, de acordo com
relatório de 2024 Índex Asbia,
foram inseminadas 17 milhões
de matrizes num total de 20,4

% do plantel nacional que é de
83 milhões de matrizes. Des-
tas, 91,8 % por IATF (insemina-
ção artificial em tempo fixo
sem observação de cio) e 8,2
% por IA (inseminação artificial
com observação de cio).  

MATRIZES - Considerando
que nos últimos 15 anos do-
brou o número de matrizes in-
seminadas e quase a totalida-
de pela IATF, isto representa
um enorme avanço quando
comparado à situação que se
observava há algumas déca-
das, em que se utilizava exclu-
sivamente a monta natural e a
inseminação artificial com ob-
servação de cio.

O PROGRAMA - O programa
surgiu por iniciativa do gover-
no do estado em parceria com
os núcleos de ciência e tecno-
logias das universidades, pro-
curando aliar a demanda da
sociedade aos conhecimentos
gerados por essas instituições,
visando o desenvolvimento
sustentável do Paraná, confor-
me explica a professora Eliane
Gasparino, da UEM. 

BONIFICAÇÃO - “Produtores
que entregarem para a Coca-
mar animais bem-acabados,
com fêmeas acima de 14 arro-
bas e machos entre 17 e 24
arrobas, e que sejam preco-
ces, ou seja, até 24 meses, re-
cebem uma bonificação por
isso”, completa Luiz Pangoni,
da Cocamar. 

Fazenda Santa Amélia, pertencente a Walter Luiz Ferreira,
está entre as dez propriedades que fazem parte do trabalho
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Safratec 2026
vem aí repleto
de novidades 

Entre as principais vitrines do
Paraná voltadas a inovações,
tecnologias e oportunidades
de negócios para os produto-
res rurais, o Safratec – Encon-
tro de Soluções em Agrone-
gócios, promovido pela Coca-
mar, está programado para os
dias 5, 6 e 7 de fevereiro de
2026 na Unidade de Difusão
de Tecnologias (UDT) da coo-
perativa em Floresta, municí-
pio da região de Maringá. 

NOVIDADES - A 36ª edição
do evento que acontece todo
início de ano oferecendo so-
luções para que os coopera-
dos impulsionem sua pro-
dutividade e se mantenham
competitivos, promete muitas
novidades e atrações. Dentre
os destaques, os visitantes
vão ter uma ampla programa-
ção com áreas de negócios
da cooperativa, como os Fer-
tilizantes Viridian, Sementes
Cocamar, Irrigação, Energia
Solar, Balcão de Negócios,
Drones e exposição de ma-
quinários John Deere, in-
cluindo avançadas demons-
trações tecnológicas. 

ESTAÇÕES - Em paralelo, ha-
verá estações e protocolos
técnicos, palestras conduzi-
das por especialistas convida-
dos de renomadas institui-
ções, participação de deze-
nas de empresas parceiras da
cooperativa com seus estan-
des, além da tradicional pre-
sença de concessionárias de
veículos e empresas de ou-
tros segmentos, praça de ali-

mentação e espaços de rela-
cionamento com comerciali-
zação de produtos de varejo
como carnes especiais e de-
mais itens. 

ÁREAS TÉCNICAS - De acor-
do com o engenheiro agrô-
nomo Felipe Morota, gerente
técnico do Safratec, entre os
temas a serem abordados nas
áreas técnicas estão: herbici-
das e dessecação (pré-co-
lheita da soja) com espe-
cialistas da Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM);
compactação do solo x efeito
das raízes de plantas de co-
bertura em solos compacta-

dos, em parceria com a Em-
brapa Soja; doenças de milho,
como a mancha de bipolaris,
que tem sido um problema
nos últimos anos; e palestras
sobre desafios e produtivi-
dade, a cargo de engenheiros
agrônomos do Grupo Mais da
Cocamar.

SUPERAÇÃO - “Estamos ain-
da definindo alguns detalhes
para promover o melhor Safra-
tec de todos os tempos”, afir-
ma Morota, ao informar que a
expectativa é superar, tam-
bém, o número de visitantes
do ano passado, que passou
de 7 mil. Uma das estratégias,

para isso, é manter o sábado
como o dia de encerramento
da feira, oferecendo assim
oportunidade a visitantes que
gostariam de participar, mas,
devido a seus afazeres em ho-
rários comerciais, acabam de-
sistindo. “Na última edição,
ficamos muito satisfeitos com
a quantidade de público, in-
cluindo famílias, também no
sábado”, finaliza o gerente. 

INFORMAÇÕES - O Safratec é
aberto das 8 às 17h nos três
dias, com acesso gratuito. A
UDT da Cocamar está locali-
zada às margens da PR-317,
entre Maringá e Floresta.

O Encontro de Soluções em
Agronegócios será de 5 a 7
de fevereiro, na Unidade de
Difusão de Tecnologias (UDT)
da cooperativa em Floresta

EVENTO
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Impulsionar a
economia regional

A Cocamar Cooperativa Agro-
industrial participou na manhã
de 19/9 em Loanda, na região
de Paranavaí, do 10º Encontro
de Lideranças Para o Desen-
volvimento Regional do Ex-
tremo Noroeste do Paraná,
evento que reuniu prefeitos,
parlamentares, representantes
de entidades do setor e do go-
verno do Estado. 

DESENVOLVIMENTO - Pro-
movida pela Sicredi Rio Para-
ná, a iniciativa teve a finalidade
de discutir propostas e apre-
sentar reivindicações para o
desenvolvimento da região.
“Estamos trabalhando para
que o extremo noroeste para-
naense consiga explorar seus
potenciais e sejam atendidas
suas demandas”, comentou na
abertura o presidente da coo-
perativa de crédito, Jorge Gue-
des.  

COOPERATIVISMO - O presi-
dente executivo da Cocamar,
Divanir Higino, foi um dos pri-
meiros a se pronunciar. Ele
abordou a importância do co-
operativismo para o fortaleci-
mento do setor agropecuário
e fez menção à presença de
décadas da cooperativa na re-
gião, onde mantém várias uni-
dades voltadas ao recebi-
mento da produção, comer-

cialização de insumos agrope-
cuários e prestação de assis-
tência técnica aos produtores. 

PROGRAMAS - “Reafirmamos
o compromisso em ajudar a
desenvolver a economia re-
gional”, destacou Higino, ao ci-
tar que vários programas hoje
consolidados foram imple-
mentados por iniciativa da Co-
camar, entre os quais a intro-
dução da citricultura na dé-
cada de 1980 para trazer mais
renda aos produtores e aos
municípios, e o sistema de in-
tegração lavoura-pecuária-
floresta (ILPF). 

IRRIGAÇÃO - Higino lembrou
ainda que, mais recentemen-
te, atendendo a uma gestão
da Cocamar, o governo do Es-
tado instituiu um programa pa-
ra incentivar a irrigação como
forma de impulsionar a ativi-
dade agropecuária na região. 

ESTABILIDADE - O gerente
técnico comercial de irrigação
da Cocamar, Thassio Monteiro,
também palestrou no evento.
Ele destacou os benefícios de
se contar com um sistema de
irrigação na propriedade, res-
saltando principalmente a es-
tabilidade da produção. “O
produtor precisa decidir se de-
seja trabalhar com mais segu-

rança ou continuar arriscando
seu patrimônio a cada safra”,
disse Thassio. E lembrou ainda
que as adversidades climáti-
cas têm sido recorrentes, tra-
zendo muitos prejuízos para
os produtores, municípios e a
economia do estado. 

ESTÍMULOS - Falando tam-
bém sobre irrigação, o presi-
dente do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná
(IDR-PR), Natalino Avance de
Souza, informou que o gover-
no estadual está estudando
políticas públicas que estimu-
lem ainda mais os produtores
a investir nessa tecnologia. “O
Paraná é o segundo maior pro-

dutor de alimentos do país,
mas somente 5,4% de sua agri-
cultura é irrigada”, comentou. 

ANÚNCIOS - Ao finalizar o en-
contro, o secretário de Estado
da Agricultura e do Abasteci-
mento, Márcio Nunes, anun-
ciou que algumas estradas
vicinais do extremo noroeste
vão receber pavimentação, as-
sim como deve ser anunciada
em breve a construção de
pontes há muito reivindicadas
pelas lideranças da região. O
projeto de uma delas, inclu-
sive, ligando os municípios de
Santa Cruz de Monte Castelo a
Ivaté, foi entregue ao governo
do Estado pela Cocamar.

Cocamar reafirma compromisso
em ajudar a desenvolver a região
do extremo noroeste do Paraná,
possibilitando a exploração de
seus potenciais

ARENITO
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Primeiro Dia de Campo
em Anaurilândia (MS)

Reunindo especialistas, profis-
sionais técnicos e lideranças,
Dia de Campo promovido dia
4/9 na Agropecuária Cerrado
3A em Anaurilândia (MS), fruto
de cooperação técnica entre a
Cocamar e a Embrapa Agro-
pecuária Oeste, teve como
objetivo a validação de Unida-
des de Referência Tecnoló-
gica. O trabalho teve a par-
ticipação dos proprietários Sil-
vio Roes e Luiz Henrique Pe-
droni, e do Grupo Mais de
Consultoria Personalizada da
Cocamar, os engenheiros
agrônomos José Eduardo
Marcon e Jorge Vecchi.

ILP - Como a cooperativa vem
construindo uma unidade de
recebimento de grãos no mu-
nicípio, o objetivo da parceria é
avaliar sistemas de conversão
de pastagens degradadas pa-
ra modelos de integração la-
voura-pecuária (ILP) que via-

bilizem e deem estabilidade à
soja na região. Entre as pro-
postas estão o levantamento e
a caracterização edafoclimá-
tica da região leste do estado,
a validação de formas de cor-
reção de acidez do perfil do
solo em área degradada, bem
como de cultura para produ-
ção de grãos e palha visando
retorno econômico na entres-
safra da soja, e a validação de
espécie para produção de for-
ragem/palha.

ENTRESSAFRA - Entre as for-
rageiras para entressafra de
soja, os experimentos com-
preenderam os capins Paia-
guás, Piatã, Xaraés/MG5, Ta-
mani, Zuri e Miyagui. Para a
entressafra, foram cultivados
até a data limite para a seme-
adura de milho (10 de março)
em área de 840m2 por cultura:
Estilosantes solteiros (para
consórcio com soja, sem des-

secação de pré-plantio); Cro-
talária ochroleuca + Brachiaria
ruziziensis; Brachiaria ruzizien-
sis solteira (padrão da proprie-
dade); Carinata + Brachiaria
ruziziensis; Gergelim + Bracha-
ria ruziziensis; Estilosantes +
Brachiaria ruziziensis; Mix de
cobertura; Milheto granífero +
Brachiaria ruziziensis: Sorgo
granífero + Brachiaria ruzizien-
sis; e Milho safrinha + Brachiaria
ruziziensis.

SOLO - Os trabalhos incluem
a construção de perfil do solo
com preparo profundo e apli-
cação de corretivos, uso de
corretivos de maior solubili-
dade (óxidos e hidróxidos) em

substituição ou complemen-
tação ao calcário e introdução
de plantas de serviço (cober-
tura e pastejo) e produtoras de
grãos (obtenção de renda) sol-
teiras ou consorciadas em su-
cessão à soja, além de avaliar
cultivares da oleaginosa.

CARTILHA - As informações
serão usadas para elaborar e
produzir cartilha técnica de
sistemas de conversão de
pasto degradado para a re-
gião. A Cocamar é pioneira em
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta no país e há quase
três décadas incentiva o sis-
tema produtivo nas regiões
onde atua.

Congresso Paranaense de Agricultura de Baixo Carbono
Nos dias 23 e 24/9 aconteceu
em Londrina, na Embrapa
Soja, o 3º Congresso Parana-
ense de Agricultura de Baixa
Emissão de Carbono. A inicia-
tiva do Grupo Gestor do Pro-
grama ABC+ do Paraná foi
promovida, entre outros, pela
Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento do Paraná,
IDR-Paraná e a Embrapa.

PROGRAMA - A programação

abordou temas como a con-
juntura das negociações da
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Cli-
máticas de 2025 (COP 30), o
carbono na produção agrope-
cuária, o mercado de carbono,
as movimentações financeiras
baseadas em carbono e os
desafios e oportunidades para
os biocombustíveis ligados à
agricultura de baixa emissão
de carbono.

COCAMAR - A Cocamar inte-
grou o painel Carbono na Pro-
dução Agropecuária, com o
agrônomo Emerson Nunes,
gerente técnico de Integração
Lavoura-Pecuária-Floresta.
Nunes discorreu sobre Pecuá-
ria de Baixo Carbono – técni-
cas de sequestro e redução
de emissões em nível de fa-
zenda. 

OBJETIVO - “Nosso objetivo é

atualizar os participantes so-
bre iniciativas de adaptação e
de mitigação às mudanças
climáticas para a agricultura
no Paraná. Trouxemos espe-
cialistas para discutir temas
relevantes, assim como com-
partilhar as iniciativas e as
ações que vêm sendo realiza-
das no Paraná”, explicou a
chefe de Pesquisa e Desen-
volvimento da Embrapa Soja,
Roberta Carnevalli.

Trabalho é resultado da cooperação
técnica entre Cocamar e Embrapa
Agropecuária Oeste

ILP





17

Grupo+ orienta
sobre plantabilidade 

Reunindo cooperados e pro-
fissionais de assistência téc-
nica ligados à Cocamar, dias
de campo com o tema Planta-
bilidade e cuidados a serem
tomados na semeadura das
lavouras foram promovidos
nos dias 10, 11 e 12 deste mês,
no Paraná, pelo Grupo+ de
Consultoria Personalizada da
cooperativa.

AGENDA - No dia 10, a iniciativa
foi realizada no município de
Maria Helena, nos solos areno-
sos da região de Umuarama, na
propriedade do cooperado An-
tônio César Pacheco Formi-

ghieri. No dia 11, em Ourizona,
entorno de Maringá, em uma
área de solos de textura mista
do cooperado José Rogério
Volpato. E no dia 12, no solo ar-
giloso de Londrina, o evento
aconteceu na propriedade da
família Luca, administrada pelo
cooperado Ricardo Luca.

PADRÃO - Conforme explica o
engenheiro agrônomo José
Eduardo Marcon, do Grupo+,
entre os assuntos abordados,
destaque para a importância
de se realizar um padrão ade-
quado de semeadura, obser-
vando os cuidados para um

bom estabelecimento da la-
voura, além de dicas de regu-
lagem e ajustes nos equipa-
mentos que possibilitam me-
lhorias no processo. “Uma la-
voura bem implantada e bem
estabelecida apresenta um
aumento significativo no po-
tencial produtivo, trazendo
maior segurança e rendimento
na produção”, afirma José
Eduardo.

O GRUPO+ - Serviço de con-

sultoria especial oferecido pe-
la cooperativa, o Grupo+ é
contratado por cooperados
que pretendem avançar na
adoção de práticas e tecnolo-
gias visando o manejo susten-
tável do solo e o incremento
da produtividade. A semea-
dura da safra de grãos 2025/
26 está autorizada pelo Zone-
amento Agrícola de Riscos Cli-
máticos (Zarc) do Ministério da
Agricultura desde o dia 1º de
setembro.

Cambé sedia Encontro de Produtores de Sementes
A edição 2025 do Encontro de
Produtores de Sementes, pro-
movido pela Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial dia 6/9,
nas instalações da Cocamar
Máquinas em Cambé (PR),
reuniu cerca de 80 produtores
cooperados da região.

PALESTRA - Durante o evento,
que contou com o apoio da
empresa parceira Syngenta,
os participantes assistiram a
uma palestra com o especia-
lista Dr. Alexandre Gazolla so-
bre boas práticas na produção
de sementes, focada no ma-
nejo para o controle de pra-

gas, em especial o percevejo,
e na dessecação.

PROGRAMAÇÃO - A progra-
mação incluiu, ainda, o Mo-
mento UBS (Unidade de Be-
neficiamento de Sementes),
com destaque para as vanta-
gens em ser um produtor de
sementes Cocamar, uma
apresentação da inovadora
linha de biológicos Viridian, o
protocolo contra percevejos
da Syngenta, com represen-
tantes da companhia, e o Mo-
mento John Deere, a cargo da
concessionária Cocamar Má-
quinas, em que se falou sobre

a linha de colheitadeiras com
aspectos fundamentais para a
obtenção de sementes de boa
qualidade.

ATUALIZAÇÃO - O gerente
comercial de Insumos da Co-

camar, Paulo André Câmara,
comentou que o evento, reali-
zado todos os anos, é impor-
tante para a atualização e o
aprimoramento dos produto-
res e técnicos envolvidos com
a área de sementes.

Uma lavoura bem implantada
apresenta um aumento significativo
no potencial produtivo, trazendo
maior segurança e rendimento
na produção

EVENTOS
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Cobrança do ITR terá
critérios bem definidos 

A cobrança abusiva de valores
por parte de prefeituras em re-
lação ao Imposto Territorial
Rural (ITR), deve deixar de ser
uma dor de cabeça aos pro-
dutores. É o que promete a
Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural da Câ-
mara dos Deputados.

CRITÉRIOS - Dia 10/9, foi
aprovado o Projeto de Lei
1192/25, da deputada Daniela
Reinehr (PL-SC), que define
critérios para cobrança do ITR
para propriedades fora do pe-
rímetro urbano definido por lei
municipal. A medida impede o

uso da base de cálculo do Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) para cobrança do
ITR, evitando interpretações
que poderiam resultar na tri-
butação indevida de áreas ru-
rais.

TERRA NUA - O projeto define
critérios para calcular o valor
da terra nua (VTN) – preço de
mercado do imóvel, excluídas
as benfeitorias, culturas ou
pastagens. O cálculo será feito
a partir da localização e da di-
mensão do imóvel, de sua ap-
tidão agrícola e dos preços de
mercado de transações re-
centes. O texto proíbe a supe-

ravaliação do VTN e exige fun-
damentação, elaborada por
técnico agrícola ou agrônomo.
O valor pode ser questionado
em até 60 dias. “A adoção de
critérios técnicos e juridica-
mente corretos para a tributa-
ção do ITR contribui para a
previsibilidade e segurança ju-
rídica no setor, evitando que
produtores sejam penalizados
com cobranças abusivas e au-
tuações arbitrárias”, afirmou
Reinehr.

MUDANÇAS - O relator, depu-
tado Rodolfo Nogueira (PL-

MS) ampliou de 10 para 60
dias o prazo para questionar o
valor do VTN, e retirou a con-
dição de falta de infraestrutura
urbana para caracterizar a inci-
dência do ITR em vez do IPTU.
E acrescentou que a proposta
garante justiça fiscal, protege
o produtor contra cobranças
indevidas e assegura transpa-
rência na definição da base de
cálculo. O texto será analisado
pelas comissões de Finanças
e Tributação; e de Constituição
e Justiça e de Cidadania. A
proposta precisa ser aprovada
pela Câmara e pelo Senado.

Alta gestão conhece na prática os ambientes operacionais
Para fortalecer ainda mais o
compromisso da Cocamar
com a segurança dos colabo-
radores nos ambientes ope-
racionais, a cooperativa man-
tém um amplo programa vol-
tado à prevenção de aciden-
tes e à conscientização de
que a participação de cada
colaborador é indispensável.
Desde julho é promovida a
Caminhada da Segurança,
em que a alta gestão se en-
volve ainda mais para conso-
lidar essa cultura junto aos
profissionais, passando a per-

correr periodicamente locais
como indústrias, estruturas de
recebimento de grãos e can-
teiros de obras.

UM VALOR - Segundo explica
o gerente executivo de Segu-
rança Ocupacional, Alexsan-
dro dos Santos, o objetivo é
dar exemplo, reforçar a disci-
plina operacional e valorizar a
atenção às práticas de segu-
rança. “Na Cocamar, a segu-
rança não é apenas uma
preocupação, mas um valor. E
se fortalece quando cada cui-

dado, cada iniciativa, se soma
dentro da organização”, res-
salta. Além do acompanha-
mento já realizado de forma
rotineira pelo gerente execu-
tivo, a agenda inclui um calen-
dário com a presença do su-
perintendente da área, do pre-
sidente executivo e do vice-
presidente executivo de Ne-
gócios.

DINÂMICA - Santos comenta
que a dinâmica inicia com
uma reunião, após os gesto-
res são acompanhados aos

locais, onde observam as
condições de segurança e in-
teragem com os colaborado-
res. Ao final, é feita uma ava-
liação, com sugestões e, se
necessário, um plano de me-
lhoria. A ideia de implantar a
Caminhada de Segurança
surgiu de uma viagem execu-
tiva ao Japão, promovida pela
Ocepar. O país é reconhecido
pelo rigor na prevenção e em
iniciativas inovadoras, volta-
das à segurança no ambiente
de trabalho, com o envolvi-
mento direto da alta gestão.

Proposta garante justiça fiscal,
protege o produtor rural contra
cobranças indevidas e assegura
transparência na definição
da base de cálculo

PODER LEGISLATIVO
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Cooperjovem
debate
educação e
cooperação

Com o envolvimento de 104
alunos do 6º e do 7º ano e dez
professores da Escola Social
Marista Irmão Acácio de Lon-
drina, a Cocamar desenvolve
neste ano as atividades do
Programa Cooperjovem, que,
além daquele estabelecimen-
to de ensino, conta com o
apoio do Serviço Social de
Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop/PR). 

ENCONTRO - Como parte do
calendário de 2025, a coope-
rativa participou no dia 18/9
em Curitiba, na sede do Sis-
tema Fiep, do Encontro Esta-
dual do Programa Cooperjo-
vem, promovido pela Organi-
zação das Cooperativas do Es-
tado do Paraná (Ocepar). A
agente responsável pela reali-
zação do Cooperjovem na Co-
camar, analista Emanuelle La-
begalini, representou a coope-
rativa. 

COOPERAÇÃO - A iniciativa
contou com a presença de
cerca de 300 educadores pa-
ra debater educação, o ensino
da cooperação em sala de
aula e a autonomia de crian-
ças e adolescentes. Na opor-
tunidade, um conjunto de
brindes oferecidos pela Coca-
mar, por meio de suas áreas
de Marketing, Pesquisa & De-
senvolvimento e Cooperativis-
mo, foi sorteado na dinâmica
do evento. 

EXECUÇÃO - Com isso, no dia
20, os temas discutidos em
Curitiba foram levados até a
escola em Londrina para auxi-
liar os professores nas deman-
das de execução do programa
junto aos alunos. 

COMO FUNCIONA - O Coo-
perjovem é voltado a capacitar
professores, técnicos das se-
cretarias municipais de educa-
ção e das cooperativas, para
trabalharem com ações ela-
boradas segundo diretrizes
nacionais, cujos eixos temáti-
cos incluem educação am-
biental, educação empreen-
dedora, educação cooperati-
vista e educação financeira,
promovendo a cultura da coo-
peração e do cooperativismo. 

COOPERJOGO - Sua realiza-
ção atende aos princípios 5º e

7º do cooperativismo que re-
metem, respectivamente, à
educação, formação e infor-
mação, e interesse pela co-
munidade. Ao mesmo tempo,
em seus objetivos de gover-
nança ESG, contribui para
erradicar o trabalho infantil,
promover diversidade e equi-
dade, oferecer treinamento e
educação, e atender as comu-
nidades locais. Todo esse pro-
cesso é desenvolvido por
meio da aplicação de méto-
dos lúdicos como o Cooper-
jogo. 

VALORES - De acordo com o
professor Renato Munhoz, que
ministra Ensino Religioso e
História na Escola Social Ma-
rista Irmão Acácio, “resgatar
valores como a cooperação
no ambiente escolar, contribui
para um relacionamento mais

colaborativo e solidário entre
os alunos”. 

CELEBRAR - O Cooperjovem
segue até o final do ano e, em
novembro, está agendado um
evento com palestra, em Lon-
drina, para celebrar as ativida-
des, reunindo professores
multiplicadores da metodolo-
gia, alunos e equipe pedagó-
gica. A realização tem o acom-
panhamento, também, da ins-
trutora credenciada do Ses-
coop/PR, Vera Regina de Pau-
la e Silva.    

NÚMEROS - O Programa
Cooperjovem foi instituído no
ano de 2001 no Paraná, pelo
Sescoop, e atualmente são
mais de 2,8 mil professores e
28 mil estudantes em 60 mu-
nicípios, com o apoio de 26
cooperativas.

Cocamar participou do
Encontro Estadual do
Programa, que contou
com a presença de
cerca de 300 educadores

COOPERATIVISMO
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Com a proposta de levar o
cooperativismo para dentro
das escolas, com o objetivo de
desenvolver nos estudantes a
educação cooperativista, em-
preendedora, financeira e am-
biental, alinhadas com a Base
Nacional Comum Curricular, a
Cocamar, por muitos anos, de-
senvolveu o Cooperjovem, um
programa nacional do Sistema
OCB (Organização das Coope-
rativas Brasileiras). 

COOPERAÇÃO - Este trabalho
promove o protagonismo dos
alunos e a valorização da co-
munidade escolar, inserindo a
cultura da cooperação no coti-
diano escolar por meio da for-
mação continuada dos profes-
sores, atividades interativas e
projetos pedagógicos que fo-
cam na colaboração, autono-
mia e aprendizado prático, que
fortalece valores como empa-
tia solidariedade e respeito e
corresponsabilidade, para a
construção de uma sociedade
mais consciente e próspera. 

RETOMADA - Este ano, em
parceria com o SESCOOP e a
Escola Social Marista Irmão
Acácio, de Londrina, a Coca-
mar retomou a iniciativa, após
sua última edição em 2019. A
primeira etapa foi a formação
dos professores e equipe pe-
dagógica envolvidos com o
Programa Cooperjovem, um
ciclo de aprendizado voltado à
prática da cooperação e a

construção coletiva do conhe-
cimento, envolvendo educa-
dores e alunos na vivência de
princípios cooperativistas. 

FORMAÇÃO - A equipe peda-
gógica da escola participou de
formações que abordaram
desde o autoconhecimento e a
valorização das relações inter-
pessoais até o planejamento
de metodologias colaborativas,
com destaque para a vivência
do Cooperjogo, ferramenta
aplicada com os 104 alunos, do
sexto e sétimo ano, como base
para o desenvolvimento de
projetos ao longo do ano letivo.
Os alunos estão tendo a opor-
tunidade de desenvolver pro-
jetos próprios com o apoio do
Cooperjogo, que funciona co-
mo um guia para promover a
escuta ativa, a construção co-
letiva de soluções e o fortaleci-
mento da convivência.

VIVENCIAR - “Ser um educa-
dor cooperativista abre uma
porta, Na ideia de que se des-
ejamos educandos coopera-
dores, precisamos de educa-
dores cooperativistas. Só se
ensina o que se vive”, comen-
tou o professor Renato Mu-
nhoz, da Escola Social Marista
Irmão Acácio, de Londrina so-
bre o programa Cooperjovem. 

FERRAMENTA - Professor da
disciplina de Ensino Religioso e
História, Munhoz destacou ain-
da que resgatar valores como

a cooperação no ambiente es-
colar contribui para um am-
biente mais colaborativo e so-
lidário. E sobre as expectativas
dos resultados com as primei-
ras turmas, ele disse acreditar
que como educador Marista, “a
escola cria um ambiente onde
os valores que tanto deseja-
mos vivenciar poderão somar
ao Cooperjovem como uma
ferramenta poderosa de disse-
minação dos próprios valores
Maristas”.

PONTE - A retomada do Coo-
perjovem neste ano reforça o
compromisso da Cocamar
com o fortalecimento da edu-
cação e com a formação de ci-
dadãos mais conscientes e co-
laborativos, afirma Sílvia Podo-
lan, gerente de Responsabili-
dade Socioambiental da Coca-

mar. “O apoio do SESCOOP e a
realização das formações e a
disseminação dos princípios
cooperativistas são essenciais
para garantir a qualidade e a
continuidade do programa,
uma ponte entre a escola e as
comunidades envolvidas. Ao
unir educação e cooperação, o
projeto se torna uma ponte
entre a escola e a comunidade,
incentivando o trabalho em
equipe, o pensamento crítico e
o compromisso com o bem
comum. A expectativa agora é
acompanhar os frutos deste
processo nas próximas ações
desenvolvidas pelos estudan-
tes”, complementa a gerente.

Ensinar a
cooperar para
melhorar
o mundo

Cocamar reforça o compromisso
da cooperativa com o fortalecimento
da educação e com a formação
de cidadãos mais conscientes
e colaborativos

COMUNIDADE

Acesse o
QRCode e
veja mais
fotos
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Cocamar recebe
dirigentes da UAA

Uma delegação formada por
representantes do conselho
de administração, dirigentes e
gestores de várias áreas da
Cooperativa União Agrícola de
Avellaneda (UAA), Argentina,
passou o dia 23/9 em visita à
Cocamar em Maringá. 

ANTIGA - Fundada há 106
anos, sendo uma das coope-
rativas agropecuárias mais an-
tigas de seu país, a UAA
atende atualmente a mais de
2 mil cooperados e atua na ori-
ginação, comercialização e in-
dustrialização de soja, trigo,
milho, girassol e caroço de al-
godão, além de operar com
produtos de varejo e rações,
sendo que cerca de 30% dos
produtos comercializados são
destinados ao mercado ex-
terno. Sediada em Avellaneda,
na província de Santa Fé, ao
norte do país, a cooperativa
está presente também nas
províncias do Chaco, Santiago
del Estero e Salta. 

NA COCAMAR - Recepcio-
nado pelo presidente do con-
selho de administração, Luiz
Lourenço e uma equipe de
gerentes e técnicos, o grupo
visitou a cooperativa com o
objetivo, principalmente, de
conhecer o seu modelo de
governança, gestão profissio-
nal e planejamento estraté-
gico. Segundo eles, a Coca-
mar foi indicada, entre outras
razões, pelo seu avanço em
governança. No contato, os
cooperativistas argentinos co-

lheram subsídios para a for-
matação de um modelo pare-
cido, visando a assegurar a
perenidade da organização. 

AGENDA - Após uma sauda-
ção do presidente do Con-
selho de Administração, Luiz
Lourenço, os visitantes assis-
tiram a uma apresentação
institucional com o analista
André Eugênio. Por sua vez, a
gerente de Gestão e Proces-
sos, Eloá Tomaz, detalhou
sobre Governança e Planeja-
mento Estratégico, seguida
de uma apresentação a res-
peito do funcionamento da
estrutura comercial de grãos,
a cargo de Diego Matheus
dos Santos, gerente comer-
cial de grãos. 

COMPLEXO INDUSTRIAL -
Completando, projetos de re-
lacionamento com os coope-
rados foi o tema da palestra
proferida pela coordenadora

de cooperativismo, Elisângela
Pavinati. Numa segunda eta-
pa, a delegação argentina
cumpriu roteiro que incluiu vi-
sitas ao Acervo, indústrias, Ad-
ministração Central e a Unida-
de Maringá.  

DEFINIR O FUTURO - Falando
sobre a UAA, o presidente Ju-
lio Stechina disse que "as ba-
ses foram baseadas nos va-
lores de solidariedade, com-
promisso e ajuda mútua, que
marcaram e definiram o curso
da cooperativa. Hoje é um le-
gado que continuamos a
manter e é isso que nos defi-
nirá no futuro”. "Hoje trabalha-
mos com os olhos no desen-
volvimento ambiental e tam-
bém na segurança no traba-
lho, com a premissa do que
está por vir no futuro. Busca-
mos garantir que todas as nos-
sas atividades sejam susten-
táveis em conjunto, buscando
centralidade e profissionali-

zando as diferentes áreas",
acrescentou. 

A COMITIVA  - A UAA foi repre-
sentada na visita à Cocamar
por vários integrantes do seu
Conselho de Administração - o
presidente e o vice-presiden-
te, respectivamente Mário Ste-
china e Leandro Nardelli, além
de Letícia Solari, Luciano Pivi-
dori, Fabrício Lorenzon, Hilário
Pauline e Marina Masat; o ge-
rente geral Miguel Morley, os
gerentes Andrés Cura (carnes),
Aldo Chocron (agroinsumos),
Mariano Tortul (agronegócios),
Cristian Marega (sucursais) e
Nicolas Della Rosa (serviços e
consumo). Participaram tam-
bém o presidente e o secretá-
rio da Juventude Agrária Coo-
perativista (JAC), Daniel Mau-
renzzi e Ever Cataneo, e To-
mas Raffin, representante da
JAC no Conselho Geral de Ju-
ventudes da Associação de
Cooperativas Argentinas.

Objetivo da cooperativa, que é uma das mais antigas da Argentina, foi conhecer
o modelo de governança, gestão profissional e planejamento estratégico

VISITA



Selo ODS Ouro 
Dia 9/9, a Cocamar foi home-
nageada com o Selo ODS na
categoria Ouro, durante a Con-
ferência Nacional pelos Obje-
tivos de Desenvolvimento
Sustentável, realizada no em-
blemático Teatro Municipal
Glória Giglio, em Osasco (SP).
O evento celebra iniciativas
que promovem os 17 Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU. A
conquista do selo Ouro repre-
senta o mais alto nível de cer-

tificação concedido pelo Insti-
tuto ODS, e reconhece o im-
pacto positivo dos projetos da
Cocamar em áreas como edu-
cação, meio ambiente, inclu-
são social, inovação e gover-
nança. Foram 17 projetos ins-
critos, todos auditados e apro-
vados com excelência, reafir-
mando o compromisso da co-
operativa com a Agenda 2030
e com um modelo de desen-
volvimento sustentável e cola-
borativo.

GERAL

Desde agosto de 2022, quando inaugurou uma unidade em Chapadão do Sul (MS), a Co-
camar se tornou uma referência no atendimento aos produtores rurais e no relaciona-
mento com a comunidade, se tornando estratégica para o de-senvolvimento do município
e região. Tamanha tem sido a receptividade em razão da qualidade dos produtos e servi-
ços oferecidos que pelo terceiro ano consecutivo a Cocamar foi reconhecida como a me-
lhor cooperativa agro de Chapadão do Sul, segundo pesquisa do Instituto Fama.  

Plantio de árvores 
Como parte da programação
do Dia da Árvore, celebrado
no dia 19/9, a Unidade da Co-
camar em Nova Fátima, muni-
cípio da região norte do Es-
tado, participou do plantio de
árvores no parque da Escola
Municipal Maria Pura Marti-
nhez Fraiz, Conforme detalha
o gerente Jhony Themoteo,
que foi acompanhado de al-
guns colaboradores, a ação
realizada contou com o envol-

vimento de alunos do primeiro
e quinto anos, professores e a
presença do cooperado Pedro
Paulo Scarparo, secretário de
Agricultura do município. Com
o plantio, no próprio terreno,
de 10 mudas de árvores orna-
mentais da espécie Felicium
decipiens, conhecidas como
samambaia, a Unidade da Co-
camar de Ourizona, região de
Maringá, também comemorou
a data. 
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Sicredi Dexis
completa 40 anos 

No último dia 25 de setembro,
a Sicredi Dexis celebrou qua-
tro décadas de uma trajetória
que deixou marcas profundas
no desenvolvimento econô-
mico e na cidadania das co-
munidades onde atua. Entre as
principais parceiras da Coca-
mar, a maior cooperativa do
Sistema Sicredi, que abrange
103 cooperativas em todo o
Brasil, a Sicredi Dexis registra
expansão acelerada, dobran-
do de tamanho a cada três
anos.

CRESCIMENTO - Com uma
rede de 113 agências distribuí-
das por 109 municípios no
Norte e Noroeste do Paraná,
Norte Paulista, Centro-Leste
Paulista e Centro Paulista, a
cooperativa atende a mais de
254 mil associados e se rela-
ciona com mais de 375 mil
pessoas, incluindo poupado-
res e cotitulares. Esse cresci-
mento é impulsionado por
uma equipe de aproximada-
mente 1,5 mil colaboradores,
que garantem um atendi-
mento próximo e humano.

A ORIGEM - Em 1985, ano
marcado por grandes transfor-
mações políticas e econômi-
cas no Brasil, com inflação
galopante e crédito escasso,
um grupo de produtores ru-
rais, cooperados da Cocamar
teve uma ideia que parecia
ousada: criar a Credimar, a se-
mente da Sicredi Dexis. O ob-
jetivo era viabilizar o acesso a
crédito. “Passamos por muitos

desafios e conseguimos su-
perá-los graças ao espírito
cooperativo e muito trabalho.
Essa essência permanece viva
em nossa cooperativa”, relem-
bra Wellington Ferreira, presi-
dente da Sicredi Dexis.

O FUTURO - Com toda a ba-
gagem adquirida ao logo des-
sas quatro décadas, a Sicredi
Dexis desenha dia a dia o seu
futuro. “Temos projeto de con-
tinuar nossa expansão, mas
isso não significa que vamos
deixar de lado nossa missão.
Pelo contrário, a missão de va-
lorizar o relacionamento, ofe-
recer soluções financeiras pa-

ra agregar renda e contribuir
para a melhoria da qualidade
de vida dos associados e da
sociedade permeiam nosso
crescimento, projetos e plane-
jamento”, destaca o presi-
dente.

RESULTADOS - Os resultados
da cooperativa mostram sua
solidez. Em agosto, a diretoria
apresentou os resultados do
segundo trimestre do ano aos
coordenadores de núcleo,
que representam os associa-
dos na cooperativa. Na com-
paração com o primeiro se-
mestre do ano passado, o nú-
mero de associados cresceu

5,8% e supera 254 mil. Se levar
em consideração os associa-
dos, poupadores e cotitulares,
a Sicredi Dexis tem relaciona-
mento com mais de 375 mil
pessoas.

RECURSOS - Em relação aos
recursos totais (depósitos totais
e patrimônio líquido), houve
alta de 18,7% em relação a
junho de 2024, com R$ 12,96
bilhões. Já a carteira de crédito
soma R$ 8,82 bilhões, com alta
de 10,7%. E o patrimônio líquido
atingiu R$ 1,23 milhão, com
crescimento de 17%. No perío-
do, o resultado acumulado é
de R$ 54,8 milhões.

Entre os principais parceiros da Cocamar, a maior cooperativa do Sistema
Sicredi, registra expansão acelerada, dobrando de tamanho a cada três anos

COOPERATIVISMO
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Os 100 anos da CMNP 

Rogério Recco

Há exatamente um século, o dia 25 de se-
tembro de 1925, data de fundação da
Companhia de Terras Norte do Paraná
(CTNP) – atual Companhia Melhoramentos
Norte do Paraná (CMNP) -, foi um divisor
de águas para uma extensa região do Pa-
raná. 

INTERIOR - Até então, a ocupação do es-
tado se resumia ao litoral, às regiões de Cu-
ritiba, Campos Gerais e uma parte do norte
pioneiro, enquanto o norte e o noroeste,
ainda recobertos de matas, não recebiam
atenção do poder público estadual. Falta-
vam recursos, vontade e capacidade para
empreender um programa de desenvolvi-
mento. 

COLONIZAÇÃO - Vislumbrando a oportu-
nidade, a CTNP propôs e adquiriu do Es-
tado, em duas etapas, um total de 1,321
milhão de hectares de  terras devolutas a
preço de lei, equivalente a 5% do território
paranaense. Seu objetivo, implementar um
ambicioso projeto de colonização. Para
isso, a empresa arrematou também a con-
cessão para construir e explorar um trecho
ferroviário a partir de Ourinhos (SP), na di-
visa entre os dois estados, que contava
com apenas 25 quilômetros de trilhos até
Cambará.

INÍCIO - Braço da britânica Parana Planta-
tions, sediada em Londres, a companhia
nascera da perspicácia de Simon Fraser, o

Lord Lovat. Em 1923, ao visitar o país, che-
fiando a Missão Montagu, Fraser hospe-
dou-se na fazenda do cafeicultor Antônio
Barbosa Ferraz, em Cambará (PR), onde
teria idealizado o programa de coloniza-
ção. Assim, em 21 de agosto de 1929, um
grupo pioneiro da CTNP, comandado por
George Craig, chega ao local que seria o
marco zero de Londrina, a primeira cidade
fundada pela companhia, em 1934, que no
ano seguinte comemorou a chegada do
trem. 

CIDADES POLOS - A empresa previu e
executou o seu plano com quatro cidades
polos (Londrina, Maringá, Cianorte e
Umuarama, surgidas, respectivamente nas
décadas de 1930, 1940, 1950 e 1960), cuja
linha avançou até Cianorte e ao redor da
qual várias outras cidades foram funda-
das. As duas frentes de desbravamento -
uma voltada ao meio urbano e, outra, ao
rural -, foram um enorme sucesso, atraindo
gente de várias partes do Brasil e do exte-
rior, em busca de fazer a vida.    

CORRIDA DO OURO - Estudiosos da his-
tória regional, como o empresário Os-
waldo Chiuchetta, falecido em 2019,
diziam que a afluxo de população em di-
reção ao norte e o noroeste do Paraná
correspondeu à Corrida do Ouro da Cali-
fórnia. Alguns lembram também que, no
campo, o movimento foi parecido a uma
grande reforma agrária, em que dezenas
de milhares de pequenos produtores rea-
lizaram o sonho de comprar seus lotes,

pagar com a própria colheita do café e
prosperar. 

CMNP - Em 1944, no auge da Segunda
Guerra Mundial, os ingleses tiveram que se
desfazer da empresa, que passou a ser a
CMNP, controlada por dois brasileiros: Gas-
tão Mesquita e Gastão Vidigal. Paiçandu,
vizinha a Maringá, foi a última cidade fun-
dada pelo empreendimento, no ano de
1962. 

CURIOSIDADE - Cem anos depois, a
CMNP atua, no Paraná, com produção
agropecuária e sucroalcooleira e nos 62
municípios nascidos em suas terras, uma
curiosidade: a companhia detém a maior
parte dos imóveis ocupados por praças,
parques, igrejas, prefeituras e outros es-
paços públicos, aeroportos e até entida-
des assistenciais, que os utilizam em
comodato.

Maior projeto de colonização do país que resultou na fundação de
62 municípios, levando desenvolvimento ao interior do Paraná

HISTÓRIA
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Lord Lovat

Willie Davids, gerente técnico
da CTNP, observa uma
Maria Fumaça
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MEMÓRIA

O que fazemos
em vida, ecoa
pela eternidade

Em memória daqueles
que deixaram seu legado
na história da Cocamar,
falecidos entre 21/08/2025
e 20/09/2025

O adeus a Manoel Cremm

Faleceu aos 99 anos em Maringá,
um dos mais antigos cooperados
da Cocamar, personagem da histó-
ria do desbravamento regional.

CHEGADA - Foi em 1947, no ano de
fundação da cidade, que Manoel
Cremm chegou do interior de São
Paulo para abrir uma propriedade
que sua família havia adquirido nas
terras promissoras do norte do Pa-
raná. Sua família reside no mesmo
local, na Comunidade Guerra, onde
se dedica ao cultivo de soja e milho.

CIDADANIA - “Aqui era tudo mato,

o começo não foi fácil”, disse ele
em entrevista no ano passado, de-
pois de comemorar seu 98º aniver-
sário e ser homenageado com o
título de cidadania pela Câmara
Municipal.

FUNDAÇÃO - Manoel não chegou
a participar da fundação da Coca-
mar, em 1963, mas ingressou tem-
pos depois como cooperado, assim
como muitos de seus familiares. Em
nome de seus dirigentes, colabora-
dores e cooperados, a cooperativa
lamenta a perda do pioneiro e se
solidariza à sua família.

Ele ingressou como cooperado alguns anos após a fundação
da cooperativa, assim como muitos de seus familiares



2 7




